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Introdução


			Viagens são aventuras e ao mesmo tempo escolas, nelas ganhamos experiências e aprendizados. E na coleção de memórias guardamos o que nos marca profundamente, sejam paisagens, curiosidades da cultura, sabores e dialetos, amizades e vínculos dos mais diversos níveis.


			Uma das coisas fundamentais para garantir uma viagem maravilhosa é o planejamento do roteiro e a escolha de quem vai dividir esse momento com você. Uma boa companhia faz diferença em qualquer lugar. Viajar com Deus é uma das melhores coisas da vida! E imagine ser por ele chamado para uma viagem? É de fato um misto de mistério, aventura e radical mudança de vida.


			Missões são a convocação para uma viagem rumo à obediência. Independente do deslocamento geográfico, toda chamada exige certa peregrinação por terras desconhecidas. Nas profundezas de nossa alma, vamos experimentando misericórdia e generosa bondade que cuida, acolhe e ensina. Nessa jornada, vamos conhecendo nosso Criador e Pai de maneira íntima e podemos nos entregar completamente à Sua soberana vontade, chegando até mesmo a amar o destino para o qual Ele nos escolheu.


			Como toda viagem, abraçar o destino da missão exige certa preparação e organização. Essa é a parte que ficamos como quem sonha. Idealizamos como será a experiência, imaginamos os vínculos que faremos, as realizações de nosso trabalho, e visualizamos a estadia como um todo. Depois, surge a fase das pesquisas, vamos dando uma olhada nos locais que visitaremos, buscaremos entender um pouco sobre a língua, a cultura, a culinária, o clima e o vestuário, afinal é preciso saber o que levar na mala.


			Por fim, calculamos os custos e avaliamos os recursos necessários. Só assim poderemos saber o tempo ideal da partida. Na viagem para a qual fomos chamados muita coisa é descoberta no meio do caminho. De certo, sabemos das renúncias e do desprendimento necessário para embarcar. Entretanto, apenas ao pisar no lugar provaremos seu real sabor e o preço de ali viver.


			Podemos ter dicas de quem já fez esse tipo de viagem, e essa é a proposta desse livro. Você se conectará com irmãos e irmãs com experiência nos mais diversos campos missionários no Brasil e no mundo. Esteja atento a cada testemunho, instrução e mensagem passada.


			Observe o seu itinerário, considere as exigências da viagem e prepare sua mala de acordo com eles. Esteja com o coração atento, disposto e sensível para ouvir e atender a cada instrução passada pelo dono da missão. Ao lembrar que Ele nunca coloca sobre nós um peso além de nossas capacidades, cremos que ele fornecerá, em rica generosidade, todos os itens necessários para o cumprimento do propósito.


			A missão exige simplicidade, e despojamento, nada de carregar itens desnecessários, a jornada é longa e por isso ter leveza na mala é tão importante. Deixe o Espirito do Senhor te conduzir nesse tempo de preparação. Dele vem o querer e o realizar, ele dá a ordem e dá todo o necessário para a obediência.


			Pronto para fazer sua mala? Vamos lá.


		




		

			
1. Óculos da fé


			Jade Simões Moreno


			
Enxergando o que não se pode ver e vivendo além do que se pode imaginar


			“Visto que andamos por fé e não pelo que vemos”


			(2º Coríntios 5. 7)


			Sem fé é impossível agradar a Deus. Sem fé é impossível arrumar a mala rumo à jornada de obediência. Sem fé, a dúvida paralisa e o medo domina. Sem fé, o olhar é embaçado e não se pode ver além. Com fé, se faz a mala até sem saber ao certo o destino. Com fé, passos são dados e vocações vividas. Pela fé, as orações são respondidas e a vida é transformada.


			Fé é a prova do que se espera. É abraçar o futuro no presente, é a certeza do que não se pode ver, a convicção visível, mesmo quando as coisas parecem não ter forma. Olhar o horizonte da missão com as lentes da fé é o único meio pelo qual o missionário pode alcançar as promessas, enfrentar os processos, resistir nos desertos e participar do plano de Deus para a salvação das nações.


			
Somente pela fé se diz sim ao absurdo


			Aos 18 anos, no início da minha jornada acadêmica, recebi do Senhor a direção para missões. Inicialmente concordei, acrescentando meu próprio plano à chamada: terminaria a faculdade, trabalharia de maneira a contribuir financeiramente com a obra, construiria a minha própria família e depois me dedicaria a chamada. Todos os meus sonhos e planos primeiro, e Deus e sua vontade depois. Gosto de expor essa parte da história para mostrar que o missionário não é uma pessoa especial com uma inclinação natural à renúncia, com tendência ao desapego e com o coração altruísta e voluntarioso. A graça, no entanto, contradiz e prevalece sobre nossas inclinações naturais. A decisão de dizer sim à chamada e abraçar os planos de Deus em detrimento dos seus são um processo lento e muitas vezes doloroso, por isso exige fé.


			Confiar e obedecer quando os planos de Deus lhe parecem adoráveis é fácil. Dizer sim quando a proposta de Deus é totalmente contrária à sua é um ato genuíno de fé.


			
Abraão e a caminhada ao desconhecido


			


			“Pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu… e partiu sem saber aonde ia”


			(Hebreus 11. 8)


			Deus nos chama em diferentes momentos da vida. A mim, a chamada veio em plena juventude, com pouca experiência e sem nenhuma conquista material. Abraão, por outro lado, foi chamado em idade avançada com muitas riquezas acumuladas e muita experiência de vida. (Gênesis 12).


			Provavelmente, nessa fase em que foi chamado, Abraão queria descansar e curtir a aposentadoria. Eu desejava desbravar a vida e conquistar de tudo um pouco. E você? O que deseja para a sua vida? É possível que Deus tenha planos diferentes e uma mudança preparada para você.


			A vida com Deus é marcada por transições e para caminhar como peregrino neste mundo precisamos de fé. Como a bússola, a fé nos capacita a nos ajustarmos à vontade de Deus, e a sermos governados por ela. Como os óculos ajustam nossa visão e também geram proteção aos nossos olhos, a fé nos põe em contato com a visão de Deus nos livra de uma vida medíocre e sem propósito.


			Ter óculos com as lentes da fé significa uma atitude de olhar a vida na perspectiva de Deus e a missão na perspectiva Bíblica, pois uma coisa é dar concordância intelectual à ideia do cuidado de Deus, outra coisa é descansar em suas promessas de um modo totalmente dependente de sua provisão. Somente a plena confiança no amor do Senhor nos faz dar passos ousados e obedientes. Essa característica de nunca se tornar estático é essencialmente espiritual, pois a fé movimenta a nossa vida!


			A fé de Abraão me inspirou a fazer minha mala e deixar tudo para trás rumo a uma promessa de Deus. A vida por fé não é cômoda e previsível. Somos convidados a uma peregrinação, mesmo que não geográfica. Por vezes o chamado não nos exige mudar de cidade ou país, mas, exige movimentos de alma. Exige-nos sair de uma crença superficial e encarar as profundezas da dependência. 


			Esses óculos da fé não são simples acessórios de viagem, nem um item para sair bem na foto (fazendo o dono parecer mais espiritual e piedoso), não! São necessários, pois na missão, assim como Abraão, vamos nos encontrar com o faraó no Egito e precisaremos subir um monte Moriá. Sim! Vamos precisar recorrer a ajuda de outros, vamos ter que aprender a depender. Vamos nos deparar com nossas fraquezas e pecados e também chegará a hora de renunciar.


			Diante do nosso ‘Moriá’, estamos todos propensos a vulnerabilidades, quando o olhar embaça pela dor, ou somos restringidos por um súbito e inexplicável medo, só as lentes da fé podem dar a perspectiva correta. 


			A fé é alimentada e nutrida pela lembrança que dá esperança. Abraão creu que Deus poderia ressuscitar seu filho, pois já tinha vivido a experiência de tê-lo recebido de modo assombrosamente milagroso. As promessas vividas e os milagres experimentados no passado precisam nos dar um novo olhar diante do futuro, por mais desafiador que ele pareça ser.


			
A fé que muda perspectivas


			Por vezes, as aparências são os maiores inimigos da fé. Não podemos basear a caminhada cristã em nossos sentimentos. Se faz necessário ver além das circunstâncias e das emoções. Vou explicar por que isso é tão importante, diria até mesmo vital na vida em missão.


			 Podemos, em nosso cotidiano, olhar e focar no que nos falta e permitir um sentimento equivocado e pensar: “Não tenho isso ou não sinto aquilo, então Deus me abandonou, ou simplesmente não se importa”. Observe, aqui não é uma questão de razão contra a fé, mas, sim, de imaginação baseada em emoções que nos impedem de crer no que, pela razão, temos convicção.


			Nosso humor não é bom conselheiro em dias de calamidade. Temos de nos recordar continuamente das coisas em que acreditamos, relembrar as promessas, e imaginar o porvir com esperança, consequentemente temos de formar o hábito da fé, pela pedagógica repetição, com disciplina e diligência.


			Somente com as lentes de fé, podemos ter convicção de que aquilo que não temos, não nos é necessário no momento.


			Na área financeira, por exemplo, uma visão humanista e hedonista, considera que ser sustentado por ofertas voluntárias é algo humilhante. Porém, com olhar alinhado com a visão de Deus é uma oportunidade única de depender da provisão do Senhor e de ver de perto sua ação.


			Ou tomemos outro caso: os vínculos familiares. Ir para longe dos que amamos por obediência à chamada missionária é de fato uma ação que confronta nossos afetos e sentimentos. Agimos pelo que cremos. E, quando o peso da saudade se sobressai, podemos embaçar a visão e pensar em toda a distância como uma privação desnecessária, um sofrimento dispensável. Esquecendo o propósito, toda renúncia parece vã e é fácil paralisar diante disso.


			A fé que muda perspectivas é nosso antídoto para o desânimo e para a desistência na nossa missão e na vida cristã.


			
A vulnerabilidade dos que creem


			O missionário é alguém reconhecido por ter fé. Existe até uma ilusão de que ele tenha mais facilidade em acreditar e que sua fé é mais forte. Criou-se o estereótipo de ‘missionário herói’, com tendência ao altruísmo e sem espaço para dúvidas ou medo no coração. Nada mais longe da realidade.


			A fé não caracteriza que algo aconteceu mediante nossa força e nossa capacidade. A Bíblia é bem clara quando nos mostra que de Deus vem tanto o querer quanto o efetuar. Ele opera tudo em nós! Por vezes queremos separar e distinguir o que é nosso trabalho e o que é trabalho de Deus, entretanto nessa parceria, somente em total dependência conseguimos fluir na vida que Deus tenciona para nós.


			E falando em heróis, há um capítulo Bíblico que ficou conhecido como “galeria dos heróis da fé”. Histórias maravilhosas, narrativas fascinantes de homens e mulheres que, pela fé, participaram dos majestosos planos divinos. Não havia neles habilidades especiais, pelo contrário, se observarmos com cuidado, veremos que suas vulnerabilidades e até mesmo impossibilidades lhes levaram ao lugar certo.


			Sara aparece ali não por sua grande capacidade de parir muitos filhos, mas o que torna tudo impressionante em sua história é sua esterilidade e sua idade avançada (Hebreus 11, 11). Justamente no que lhe faltava Deus manifestou o sobrenatural. Viver uma história de fé consiste em confiar que Deus tudo pode fazer!


			
A fé e o riso


			Ser chamado para viver a missão de Deus pode parecer um privilégio assustador. Às vezes custamos acreditar que Ele nos quer em algo tão grandioso assim. Por vezes a espera gera uma incredulidade nascida da nossa impaciência.


			A promessa de Deus a Sara e Abraão parecia um devaneio, uma loucura total. Como não rir diante do absurdo? No fim, se ri de nervoso, se ri para disfarçar, se ri do espanto, se ri do milagre. O nome do milagre e da prova da fidelidade de Deus não poderia ser outro: riso (significado do nome Isaque).


			Riso foi o que Sara pariu por fé. Riso foi o que Abraão criou e depois renunciou. No fim das contas, Riso foi o que permaneceu na história, pois quem se lança com fé tem recompensa certa.


			De fato, “sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam” (Hebreus 11. 6). É tempo de agarrar essa convicção e caminhar rumo às maravilhosas promessas de Deus. Andemos com fé, pois jamais chegaremos a Sião por vistas. A fé nos faz enxergar o caminho. Enquanto se faz necessário missões do lado de cá da eternidade caminhamos, pela graça, rumo ao seu cumprimento. Sorrimos, pois sabemos quem caminha conosco.


			Jade Simões Moreno é missionária, escritora e professora. Serve há 10 anos na África Ocidental liderando uma base missionária e apoiando a plantação de igrejas locais com seu marido Paulo Diego e seus filhos Benjamin e Abigail. Formada em teologia e graduanda em pedagogia. É autora dos livros Escola de Princesas e Escola Real, que são programas de evangelização e discipulado de adolescentes, presentes em diversos países.


		




		

			
2. Mapa da palavra


			Jean Cláudio


			
Extraindo direção para uma jornada bem-sucedida


			“Porque Esdras tinha preparado o seu coração para buscar a lei do Senhor e para cumpri-la e para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus juízos”


			(Esdras 7. 10)


			Minha primeira experiência, ainda pré-adolescente, de andar desacompanhado no centro da cidade de Fortaleza foi marcante. Ganhei um ingresso para ir ao cinema e, depois de muita argumentação e insistência, finalmente minha mãe permitiu que eu fosse sozinho. Entre a parada de ônibus e o prédio do antigo e tradicional Cine São Luiz, uma distância considerável para um garoto novo, perdi a direção e tive a pior das impressões, a sensação de estar perdido, à deriva.


			Sem saber que direção deveria ir, solicitei ajuda a um cidadão e finalmente consegui chegar ao cinema para me juntar aos colegas de escola. Assim como me senti naquele dia, percebo a realidade de muitos de nós missionários, vocacionados que escutam o chamado do Senhor, se lançam em fé e obediência, mas a ausência de direção clara produz um serviço a Deus sem eficácia e sem impacto.


			No entanto, temos um mapa que não pode faltar na mala do missionário. O mapa da Palavra nos oferece todas as orientações necessárias para que cumpramos cabalmente nossa vocação e possamos afirmar como o apóstolo Paulo: combati o bom combate, terminei a corrida e guardei a fé.


			A geração atual está perdida, sem direção, sem senso de significado e propósito como nunca antes na História. Essa situação é causada principalmente pelo avanço da cosmovisão secularista. Essa realidade demanda de nós missionários uma substancial consciência de quem somos em Cristo Jesus. Precisamos estudar seriamente os alicerces do Reino, dominar profundamente a cosmovisão bíblica, também chamada de “A História que transforma nações”, pelo Dr. Darrow Miller em seu livro Discipulando Nações. Num mundo que desconhece sua origem, identidade e propósito é essencial que nós, representantes do Reino, sejamos firmes referências dessas verdades bíblicas fundamentais.


			É importantíssimo estarmos firmes nas informações originais da Bíblia sobre a criação, como Deus criou o mundo a partir da Sua Palavra, criou o ser humano a sua imagem e semelhança, entregou ao Homem a missão de cuidar e cultivar o mundo. É crítico dominar ricamente a doutrina do pecado original, da depravação herdada, o plano de salvação centrado na pessoa de Jesus Cristo e na redenção alcançada por Ele na cruz do calvário. 


			É necessário que o missionário reconheça a Missão de Deus que se desenvolve em todo o antigo testamento, reconheça a grande comissão sendo entregue a Abrão e a sua família em Gênesis 12, 1-3, como o Senhor orquestrou a História para que cada etapa de seu plano eterno fosse realizado, como os profetas mantiveram viva a Palavra de Deus até que João Batista pudesse preparar o caminho do Senhor.


			Precisamos nos sentir desafiados a contribuir ao máximo com o cumprimento da Grande Comissão descrita em Mateus 28, 18-20, também em Marcos, Lucas, João e Atos. A possibilidade de a grande comissão tornar-se a grande omissão da Igreja deve fazer nosso coração temer e tremer diante do Senhor. O missionário orientado pelo mapa da Palavra deve ter suas prioridades corrigidas pela Palavra. Jerusalém, Judeia, Samaria e os confins da terra devem ser referenciais claros que orientem a direção da jornada.


			Constantemente me pego encantado com a Escritura Sagrada, ela tem ensinos específicos de como devemos lidar com o passado, com o presente e o futuro. Jesus é aquele que era, que é, e que há de vir. O mapa está continuamente apontando para um futuro glorioso, mostrando de Gênesis a Apocalipse como o plano está se desenrolando, identificando sinais do Reino que apontam para a esperança em meio ao caos.


			Jesus disse: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida, e é exatamente esse conjunto de rochas que vão transformar essa geração em que temos o privilégio e a responsabilidade de viver. Somente o conhecimento da verdade pode libertar essa geração das trevas da ignorância.


			Na juventude, quando decidi obedecer ao chamado para missões, tive a oportunidade de aprender preciosos princípios que viriam nortear minha jornada, eu os chamo de “Fatores de sucesso na vocação do missionário Esdras”. Vejamos o que diz a Escritura: “Porquanto Esdras havia disposto todo o seu coração a conhecer a Lei do Senhor, a praticá-la, e a ensinar em Israel os seus decretos e mandamentos” (Esdras 7, 10).


			Nós, vocacionados, temos o grande desafio de fazer com que nossa vida seja um modelo, um exemplo, um referencial de pessoas que vivem uma constante busca por conhecer, compreender, aplicar e ensinar os princípios e valores do Reino de Deus! Oh, que grande honra e desafio. Graças a Deus temos o Espírito Santo para nos encher, nos guiar e nos fortalecer no enfrentamento de tão empolgante desafio.


			À medida que esses fatores são respeitados e incluídos em nossa vida, enxergamos a mão do Senhor provendo dons e frutos do Espírito, ânimo, direção, sabedoria, discernimento, espírito excelente, ousadia e oportunidades para contribuir com o discipulado das nações. Contra a vida cheia do Espírito não há lei.


			Contudo, eu não poderia compartilhar sobre o mapa, que não pode faltar na mochila do missionário, sem falar sobre o poder da Palavra para transformar a realidade social do ser humano. Depois de alguns anos servindo integralmente pela Missão Vida em Foco, uma missão cristã interdenominacional e internacional que ministra prioritariamente entre os pobres, esquecidos e abandonados pela sociedade, pude perceber como as Verdades do Reino tocam e restauram a vida do ser humano como um todo.


			É muito gratificante ver o Evangelho causando arrependimento e novo nascimento, assim como é animador ver as implicações desse mesmo Evangelho transformando pessoas famintas em pessoas supridas, pessoas ignorantes em pessoas sábias, testemunhamos o solitário viver em família, comunidades esquecidas e desamparadas em comunidades assistidas. Temos presenciado o Senhor batalhando em favor das mulheres, crianças e adolescentes que vivem em total situação de risco. Enfim, testemunhamos o poder das Escrituras operando para transformar vidas, famílias e comunidades.


			E como ápice desse meu testemunho pessoal sobre o mapa da Palavra desejo partilhar sobre um aspecto que tocou e toca minha vida profundamente, o aspecto devocional da Palavra de Deus. Uma das verdades incríveis que aprendi no Seminário foi que a Bíblia não somente contém a Palavra de Deus, mas ela é a própria Palavra de Deus. Isso implica que Ele é o autor da Palavra e que quando meditamos nas Escrituras estamos nos comunicando direta e pessoalmente com o próprio Deus. Não sei para você, mas para mim isso é entusiasmante!


			Essa verdade passou de legal para vital na minha experiência quando participei do Centro de Treinamento Vida Nova, uma escola de missões urbanas oferecida pela Cru Brasil, edição liderada pelo missionário Walter Cullen (Tio Cullen). Durante 30 dias nos reunimos, todos os dias, às 6h30 da manhã para meditação pessoal e oração, essa prática produziu um hábito e transformou meu relacionamento com Deus.


			Depois de alguns anos servindo ao Senhor em tempo integral posso lhe falar sem medo que uma vida devocional constante e dinâmica é essencial, crítica e indispensável para um serviço e legado bem-sucedido no Reino. Provém de nosso relacionamento com Deus a energia vital necessária para a vida e a piedade, para a santidade e o serviço, para ser e para fazer. Esses pilares observados e intencionalmente desenvolvidos fazem com que alcancemos sucesso autêntico no ministério e glorifiquemos ao Senhor que nos chamou!


			Concluindo, quero citar um ditado popular secularista: “Se conselho fosse bom não se dava, se vendia”. Isso é uma mentira. Nós podemos sim, crescer com bons conselhos de homens e mulheres cheios do Espírito e de fé, e principalmente de todo o Conselho vindo da Palavra de Deus. Portanto, desejo compartilhar alguns aprendizados vindos de minha própria experiência em missões:


			•	Aceite o desafio de conhecer e compreender toda a história das Escrituras, estude sua Bíblia de Gênesis a Apocalipse. Domine conceitos como criação, queda, redenção e consumação de todas as coisas.


			•	Busque aplicar e ensinar cada valor e princípio do Reino que você encontrar na sua pesquisa pessoal.


			•	O homem é conforme ele pensa, alinhe suas ideias, corrija seus conceitos de acordo com a Palavra de Deus, desenvolva a mente de Cristo. 


			•	Busque nas Escrituras respostas para as seguintes perguntas: De onde eu vim? (minha origem), quem eu sou? (minha identidade), o que posso realizar? (meu potencial), para que nasci? (meu propósito), para onde estou indo? (meu destino).


			Por fim, cultive uma vida devocional dinâmica, extraindo das Escrituras a vida que flui de Deus. Tendo chegado até aqui quero desejar que, na mala que você utiliza para percorrer as nações cumprindo o seu propósito, nunca falte ousadia, nunca falte o poder do Espírito, e sabedoria, e discernimento e a direção clara vinda do mapa da Palavra.


			Jean Cláudio Sousa é pastor missionário, lidera a Academia de Formação para Obreiros e Líderes da Missão Vida em Foco. Trabalha no cuidado de missionários para o bom desenvolvimento de suas vocações, projetos em comunidades carentes incluindo o projeto Ester que é coordenado por sua esposa. Jean é casado com Cecília, pai da Isadora. A família trabalha junto para ajudar ao máximo no cumprimento da Grande Comissão.


		




		

			
3. O relógio do processo


			Daniela Condor


			
Etapas do processo na formação do missionário


			“Para tudo há uma ocasião, e um tempo para cada propósito debaixo do céu.”


			(Eclesiastes 3, 1)


			Pensando no relógio do processo como um item do que levar na mala do missionário, lembrei de um ocorrido recente. Moramos atualmente em um país da África Ocidental, onde nosso filho adolescente cresceu. Então, não tem como deixar de assimilar muitos aspectos da cultura deste país. Um deles é a relação que as pessoas têm com o tempo. Dias atrás, eu dei a ele um relógio, porque percebemos quanto estava tendo dificuldade de chegar no horário marcado de nossos compromissos. Para minha surpresa, ele não ficou muito feliz com o presente e disse: “Eu não sou fã de relógio, porque eu não gosto de estar preso às horas”.


			A questão é que gostando ou não, nós sempre dependeremos do tempo, seja para entrar ou sair da escola, para obter uma carteira de motorista ou para seguir uma carreira universitária, enfim, para tudo na vida existe um tempo e um processo a seguir. Da mesma maneira, há um processo formativo para uma pessoa que deseja servir na obra transcultural. Desejo apresentar três etapas importantes no processo de formação do missionário.


			
Etapa 1: Tempo do preparo dentro da igreja local


			Parece óbvio dizer que o missionário precisa passar pelo tempo de preparo dentro da igreja local antes de sair ao campo transcultural. Não se espante, mas já conheci alguns que foram enviados quando tinham apenas três meses de convertidos e outros que já haviam estado muitos anos na igreja, porém, ainda não haviam passado pelo processo de formação. A missionária e Dra. Antônia Leonora van der Meer (conhecida como Tonica) diz que “A Missão de Deus é urgente, mas não tem pressa”. De fato, a necessidade de obreiros para anunciar o Evangelho é gigante. Porém, isso não pode interromper ou saltar a etapa da formação do caráter, da espiritualidade e da fé do missionário que se dá no âmbito da vivência do corpo de Cristo. Mas como se dá essa formação na prática?


			Se forma um missionário, formando um discípulo. Não se trata de um programa, mas de um caminhar diário com outros irmãos e com a liderança da igreja. Lembro-me do tempo da minha juventude, quanto aprendi com o acolhimento dos jovens da igreja; com a devoção das irmãs do círculo de oração; com nossas saídas aos domingos à tarde para evangelizar nas prisões e hospitais, enfim, envolvida nas atividades da igreja local eu ia sendo formada.


			


			Neste ambiente aprendi muitas coisas, tais como o compromisso com a Palavra de Deus, a lidar com as diferenças, a servir sem esperar nada em troca, acolher os necessitados e o amar os perdidos. Porque é inserido na igreja local, que o futuro missionário é preparado com as ferramentas necessárias para viver no campo transcultural uma vida íntegra, dependente de Deus, dedicado ao chamado e fiel ao propósito da missão. Resta agora ser provado antes de ser enviado.
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